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RESUMO
OBJETIVO: Descrever as refeições realizadas por adultos quanto ao local e 
tipo de preparação consumido em cidade de médio porte, do sul do Brasil.
MÉTODOS: Estudo transversal, de base populacional, na cidade de Pelotas, 
RS, em 2012. A amostragem foi realizada em dois estágios, tendo os setores 
censitários do Censo Demográfico de 2010 como unidade amostral primária. 
Foram coletadas informações sobre o local das refeições (em casa ou fora 
de casa) e sobre o tipo de preparação consumida em casa (comida caseira, 
lanches, comida de restaurante) nos dois dias prévios à entrevista, utilizando-
se questionário padronizado.
RESULTADOS: Participaram do estudo 2.927 adultos: 59,0% mulheres, 60,0% 
com idade abaixo de 50 anos e 58,0% estava trabalhando. Foram obtidas 
informações sobre 11.581 refeições nos dois dias anteriores à entrevista, sendo 
25,0% delas realizadas fora de casa, no almoço, e 10,0% no jantar. Quanto às 
refeições realizadas em casa, a maioria dos participantes referiu ter consumido 
comida preparada em casa, tanto no almoço quanto no jantar. A maioria das 
refeições fora de casa (64,0% no almoço e 61,0% no jantar) foram realizadas 
no local de trabalho, majoritariamente preparadas em casa. As refeições fora de 
casa foram realizadas principalmente por pessoas do sexo masculino, jovens, 
com alta escolaridade. Quanto à ocupação, os grupos que tiveram refeições 
mais frequentemente em restaurantes foram trabalhadores do comércio, 
empresários, professores e profissionais de nível superior.
CONCLUSÕES: Apesar das mudanças que vêm sendo registradas nos 
padrões de alimentação do brasileiro, adultos residentes em cidades de médio 
porte ainda se alimentam majoritariamente em casa e de comida caseira.
DESCRITORES: Hábitos Alimentares. Consumo de Alimentos. 
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As alterações no estilo de vida da população, advindas 
da globalização e da urbanização, provocaram mudan-
ças nos padrões e comportamentos alimentares.6-8,13,14 A 
falta de tempo para o preparo e consumo de alimentos 
estimulou a indústria alimentícia a desenvolver novas 
técnicas de conservação e de preparo de alimentos, 
disponibilizando maior variedade de preparações para 
consumo rápido.7,8,11 Além disso, o consumo de alguns 
alimentos tornou-se globalizado, sendo introduzidos 
em diferentes contextos culturais e econômicos.8,11,12
No Brasil, foram observadas mudanças no padrão ali-
mentar dos indivíduos nas últimas décadas, não apenas 
referente ao aumento no consumo de ultraprocessados,11 
mas também quanto ao local onde são feitas as refei-
ções e tipos de preparações consumidas.
Nos Estados Unidos, os gastos com alimentação fora de 
casa em relação aos gastos totais com alimentos aumenta-
ram de 26,0%, em 1970, para 39,0% em 1996, chegando 
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INTRODUÇÃO
a 42,0% em 2002.a No Brasil, comparando-se os dados 
da Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) entre 2002-
2003 e 2008-2009, também observa-se aumento na des-
pesa média mensal com alimentação fora do domicílio 
(de 24,1% para 31,1%),b especialmente em restaurantes 
que oferecem refeições rápidas, cujo número também 
cresceu em adaptação a essa demanda.4,5
O objetivo do presente estudo foi descrever as refei-
ções realizadas por adultos quanto ao local e tipo de 
preparação consumida em cidade de médio porte do 
sul do Brasil.
MÉTODOS
Realizou-se um estudo transversal descritivo, de base 
populacional, na cidade de Pelotas, sul do Brasil, no 
período de fevereiro a junho de 2012. O estudo integrou 
uma pesquisa sobre a saúde da população de Pelotas, 
a Lin B-H, Frazão E, Guthrie J. Away-from-home foods increasingly important to quality of American diet. Agric Inform Bull (Washington DC). 
1999;(749):1-22.
b Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa de orçamentos familiares 2008-2009: despesas, rendimentos e condições de vida. Rio 
de Janeiro: IBGE; 2010.
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denominada de consórcio de pesquisas.2 A amostragem 
foi realizada em dois estágios, tendo os setores censi-
tários do Censo Demográfico de 2010c como unidade 
amostral primária. Os setores foram selecionados com 
probabilidade proporcional ao tamanho, depois de orde-
nados por localização geográfica. Dentro de cada setor, 
selecionou-se um número fixo de domicílios de forma 
a produzir amostra autoponderada.
Para o cálculo amostral, na falta de estimativas locais, 
foi considerada uma prevalência de 50,0% de refeições 
fora de casa, que maximiza o tamanho amostral. Foi 
utilizado um nível de confiança de 95% e erro aceitá-
vel de três pontos percentuais, incluindo-se 10,0% para 
perdas e recusas e uma correção para efeito de deline-
amento de 1,5. A amostra mínima necessária estimada 
foi de 1.759 adultos. Dado que o estudo contemplou 
outros objetivos que demandavam mais indivíduos, o 
tamanho amostral final foi 3.120 adultos.
As refeições – almoço e jantar – relatadas pelos entre-
vistados nos dois dias anteriores à entrevista foram estu-
dadas em relação a dois aspectos: (1) local onde foram 
realizadas (em casa, restaurante a quilo, restaurante à 
la carte, lancheria/pizzaria ou local de trabalho); e (2) 
tipo de alimentos consumidos. Os tipos foram pré-codi-
ficados, o que limitou as opções de resposta. Para refei-
ções feitas em casa, os tipos de alimentos registrados 
foram: preparação feita em casa, lanches preparados em 
casa, congelados, marmita e lanches comprados pron-
tos. Para refeições fora de casa foram coletadas infor-
mações sobre o local, assumindo-se que nestes casos o 
local também define o tipo de preparação consumida: 
restaurante a quilo, restaurante à la carte, lancheria, 
pizzaria, trabalho ou outro local.
Devido à limitação de questões nas entrevistas domici-
liares do consórcio de pesquisas, o tipo de preparação 
consumida no local de trabalho foi investigado em uma 
subamostra entrevistada por telefone. Essa subamostra 
foi selecionada de forma sistemática para cada uma das 
categorias de ocupação. Foram selecionados dez entre-
vistados de cada categoria, com exceção da categoria 
de professores, na qual apenas nove indivíduos respon-
deram almoçar no trabalho ou outro local fora de casa, 
no dia anterior à entrevista. Totalizaram-se, assim, 89 
entrevistas telefônicas. Perguntou-se se o entrevistado 
havia levado comida de casa para o trabalho ou, caso 
contrário, o local onde a refeição foi realizada e o tipo 
de preparação.
As variáveis demográficas e socioeconômicas estuda-
das foram: sexo, idade, escolaridade, nível econômico 
utilizando-se o Indicador Econômico Nacional (IEN),1 
baseado em bens domésticos e escolaridade do chefe da 
família. A classificação de ocupação foi elaborada a partir 
da Classificação Brasileira de Ocupação (CBO),d totali-
zando nove categorias: (1) não trabalha; (2) empregado 
doméstico, incluindo empregado em geral, faxineiro, 
cozinheiro, copeiro, babá, vigia, jardineiro, caseiro; 
(3) serviços gerais e limpeza de empresa; (4) técnico, 
serviços, comércio: funcionários públicos, motoristas, 
supervisores, autônomos; (5) empresários, comerciantes: 
gerentes, microempresários, executivos, diretoria; (6) 
serviços industriais, construção civil, carga e descarga 
de caminhão, serralheiro, operários, pedreiro, pintor, 
eletricista, marceneiro, soldador, carpinteiro; (7) pro-
fissionais de nível superior: nutricionistas, advogados, 
agrônomos, psicólogos, médicos, entre outros; (8) pro-
fessores, profissionais de ensino; (9) outros: nesta cate-
goria foram agrupadas as ocupações poucos frequentes, 
como militares das forças armadas, polícia, bombeiros.
A coleta de dados foi realizada por 30 entrevistado-
ras treinadas. O treinamento teve carga de 40 horas, 
incluindo a realização de estudo piloto em um setor 
censitário que não foi selecionado para compor a amos-
tra do consórcio.
Realizou-se controle de qualidade em 10,0% da amos-
tra, por meio de uma segunda entrevista, incluindo um 
subconjunto do questionário original. A pergunta refe-
rente a este trabalho foi: “tem algum dia da semana 
em que o(a) sr.(a) normalmente almoça fora de casa?”.
As análises foram realizadas utilizando-se o sof-
tware Stata 12.1, considerando o desenho amostral. 
Inicialmente, a amostra foi descrita apresentando-se 
as frequências absolutas e relativas das característi-
cas socioeconômicas e demográficas dos entrevista-
dos. O percentual das refeições realizadas fora de casa 
nos dois dias prévios à entrevista foi estimado para o 
almoço e jantar, estratificado pelas variáveis indepen-
dentes analisadas. Utilizou-se o teste exato de Fisher 
para testar diferenças entre os grupos quanto à propor-
ção de refeições fora de casa, adotando-se um nível de 
significância de 5%.
A partir da subamostra de indivíduos que estavam tra-
balhando, entrevistada por telefone, estimou-se per-
centual total de refeições com preparações levadas de 
casa para consumo no trabalho. Como foi entrevistado 
um número fixo de pessoas em cada categoria ocu-
pacional, para obter um valor representativo para a 
população, calculamos o percentual geral ponderado 
pelo número de indivíduos na amostra em cada grupo 
ocupacional investigado.
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pelotas (OF.77/11). 
c Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo demográfico 2010: famílias e domicílios, resultados da amostra. Rio de Janeiro: IBGE; 
2012.
d Ministério do Trabalho e Emprego. Classificação Brasileira de Ocupações: estrutura, tábua de conversão e índice de títulos. Brasília (DF); 
2002.
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As entrevistas foram realizadas nos domicílios, após 
assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido.
RESULTADOS
Identificaram-se 3.120 adultos elegíveis para o estudo. 
Destes, 2.927 foram entrevistados, totalizando-se 9,3% 
de perdas e recusas. Para a pergunta utilizada no con-
trole de qualidade, encontrou-se um índice Kappa de 
0,73 (p < 0,001).
A Tabela 1 apresenta a caracterização dos entrevis-
tados, dos quais 58,9% era do sexo feminino, 59,7% 
tinha idade inferior a 50 anos e 63,7% tinha escola-
ridade acima de oito anos de estudo. Em relação à 
ocupação, 42,2% não trabalhava, grupo que incluiu 
estudantes e aposentados, além dos desempregados. 
O grupo ocupacional mais frequente foi composto por 
técnicos, serviços e comércio (26,6%), que engloba 
uma grande variedade de funções e, em seguida, o 
grupo de serviços industriais e construção civil (7,8%), 
profissionais de nível superior (5,5%) e empregados 
domésticos (5,1%).
Para cada entrevistado, questionou-se sobre as refeições 
– almoço e jantar – realizadas nos dois dias prévios à 
entrevista. Obtiveram-se informações sobre 11.581 
refeições, sendo a proporção de almoço e jantar fora 
de casa de 25,0% e 9,7%, respectivamente (Tabela 2). 
Identificou-se que os homens, indivíduos na faixa etá-
ria de 20 a 29 anos, aqueles com 12 anos ou mais de 
estudo, bem como os empregados domésticos apre-
sentaram maiores frequências de almoço fora de casa. 
Para o jantar, observou-se perfil similar de indivíduos 
que faziam as refeições fora de casa, exceto quanto à 
ocupação. Os indivíduos profissionais de nível superior, 
bem como aqueles com outras ocupações, apresenta-
ram maior percentual de jantar fora de casa. As refei-
ções realizadas fora de casa de segunda a sexta-feira 
ocorreram predominantemente no almoço (25,2%). No 
sábado e domingo, o jantar fora de casa foi mais fre-
quente (11,5%).
A Figura apresenta a caracterização das refeições 
em casa e fora de casa conjuntamente, segundo os 
grupos de ocupação. O almoço em casa foi o mais 
comum para todos os grupos, dos quais os que não 
trabalhavam apresentaram a maior proporção de 
almoço em casa. Os grupos de empregados domés-
ticos, serviços gerais e serviços industriais apresen-
taram as maiores frequências de almoços realizados 
no trabalho ou outro local. Os professores, profissio-
nais de nível superior e empresários ou empregados 
do comércio, por outro lado, apresentam os maiores 
percentuais de almoço em restaurantes a quilo. Em 
relação ao jantar, em todas as categorias houve largo 
predomínio das refeições realizadas em casa, com 
maior participação de lanches preparados em casa 
em comparação com o almoço.
A Tabela 3 apresenta o tipo de preparação das refei-
ções feitas em casa e local das refeições feitas fora de 
casa. Quando em casa, foram mais frequentes prepara-
ções caseiras tanto no almoço, com 95,6% de comida 
feita em casa, quanto no jantar com 66,5% de comida 
e 30,1% de lanches preparados em casa. Observou-se 
que a maioria das refeições fora de casa foram realiza-
das no trabalho ou outro local, tanto no almoço (64,3%) 
quanto no jantar (61,1%). O segundo local que se des-
tacou no almoço foi o restaurante a quilo (28,8%) e no 
jantar a lancheria ou pizzaria com (23,6%).
Tabela 1. Características socioeconômicas e demográficas 






20 a 29 612 20,9
30 a 39 540 18,5
40 a 49 595 20,3
50 a 59 514 17,5
60 a 69 386 13,2
70 a 79 202 6,9
80 ou mais 78 2,7
Escolaridade (anos)
< 4 316 10,8
4 a 7 747 25,5
8 a 11 1.099 37,6
12 ou mais 762 26,1
Nível econômicoa (quintis)




5 (mais rico) 581 20,0
Ocupação
Não trabalham 1.234 42,2
Empregado doméstico 150 5,1
Serviços gerais 95 3,3
Técnicos, serviços, comércio 779 26,6
Empresários, comerciantes 105 3,6
Serviços industriais, construção civil 227 7,8
Profissionais de nível superior 162 5,5
Professores, ensino 118 4,0
Outros 56 1,9
a Indicador Econômico Nacional, baseado em bens 
domésticos.1
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Em relação à subamostra dos entrevistados que referiram 
ter almoçado no trabalho ou em outro local, a maioria 
respondeu que consumia comida levada de casa, com 
exceção do grupo ocupacional “outros”. Neste grupo, 
que inclui majoritariamente militares e policiais, todos 
os entrevistados referiram almoçar em refeitório. Nos 
outros grupos, a proporção de comida levada de casa 
variou de 70,0% entre empresários a 100% para os 
grupos de domésticos, serviços gerais e industriais. A 
proporção média para todos os grupos ocupacionais 
foi 91,0% de refeições baseadas em comida levada de 
casa (dados não apresentados).
Tabela 2. Número e percentual de refeições realizadas fora de casa nos dois dias prévios à entrevista. Pelotas, RS, 2012. 
(N = 11.581)
Variável
Refeições fora de casa
Almoço (N = 5.819) Jantar (N = 5.762)
n % n %
Total 1.453 25,0 557 9,7
Sexo p = 0,002 p = 0,001
Masculino 664 27,8 272 11,5
Feminino 789 23,0 285 8,4
Idade (anos) p < 0,001 p < 0,001
20 a 29 408 33,5 204 16,9
30 a 39 331 30,8 110 10,3
40 a 49 311 26,4 112 9,5
50 a 59 245 23,9 79 7,8
60 a 69 108 14,0 39 5,1
70 a 79 36 8,9 12 3,0
80 ou mais 14 9,0 1 0,6
Escolaridade (anos) p < 0,001 p < 0,001
< 4 80 12,7 30 4,8
4 a 7 344 23,0 105 7,1
8 a 11 546 25,0 217 10,0
12 ou mais 483 31,8 205 13,6
Nível econômicoa (quintis) p = 0,021 p = 0,233
1 (mais pobre) 240 20,5 113 9,7
2 296 27,0 80 7,4
3 337 28,7 118 10,2
4 298 25,2 123 10,6
5 (mais rico) 269 23,3 121 10,6
Ocupação p < 0,001 p < 0,001
Não trabalham 272 11,0 139 5,7
Empregado doméstico 144 48,2 30 10,1
Serviços gerais 68 36,6 16 8,7
Técnicos, serviços, comércio 507 35,8 203 13,2
Empresários, comerciantes 74 35,7 30 14,5
Serviços industriais, construção civil 169 37,4 33 7,4
Profissionais de nível superior 106 33,0 53 16,5
Professores 78 33,2 32 13,7
Outros 35 31,5 20 17,8
Dias da semana p = 0,657 p = 0,020
Segunda a sexta-feira 1.084 25,2 385 9,0
Sábado e domingo 369 24,4 172 11,5
a Indicador Econômico Nacional, baseado em bens domésticos.1
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Tabela 3. Tipo de preparação das refeições feitas em casa e local das refeições feitas fora de casa. Pelotas, RS, 2012.










n % n % n % n % n % n %
Almoço 4.166 95,6 80 1,8 81 1,9 18 0,4 13 0,3 4.358 100,0
Jantar 3.432 66,5 1.556 30,1 23 0,5 27 0,5 126 2,4 5.164 100,0











n % n % n % n % n %
Almoço 413 28,8 68 4,7 31 2,2 921 64,3 1.433 100,0
Jantar 29 5,4 53 9,9 127 23,6 328 61,1 537 100,0
Usando esta estimativa de 91,0% de comida caseira 
consumida nas refeições no local de trabalho, foi pos-
sível avaliar o percentual total de refeições relatadas em 
que se consome preparações feitas em casa. Neste caso 
houve 96,5% de consumo de comida caseira. Nas refei-
ções feitas fora de casa, o consumo de comida caseira foi 
de 55,9%. No total das refeições relatadas, estimou-se 
89,4% de consumo de comida caseira.
DISCUSSÃO
Em nosso estudo de base populacional, realizado em 
uma cidade de médio porte do sul do Brasil, identifica-
ram-se elevados percentuais de refeições realizadas em 
casa, com consumo majoritariamente de preparações 
feitas em casa. As refeições fora de casa foram realiza-
das, predominantemente, no trabalho e em restaurante 
por quilo. Não se observaram diferenças relevantes em 
termos de dia da semana, mas sim quanto às categorias 
ocupacionais estudadas.
Os resultados encontrados contrariam a percepção geral 
de que há importante participação de comida pronta 
e alimentação fora de casa no dia a dia do brasileiro. 
Este estudo, realizado em cidade de médio porte, reflete 
uma realidade que, provavelmente, é muito diferente 
das capitais ou grandes cidades. No cenário estudado, 
há maior facilidade de almoçar em casa em função dos 
tempos menores de deslocamento. Além disso, os rela-
tos apontam a inexistência de refeitórios nas empresas.
Estudos realizados em países desenvolvidos que abor-
dam o consumo de refeições fora de casa, como os de 
Guthrie9 e Kant,10 mostraram que, desde a década de 
1970, os padrões alimentares destas populações carac-
terizaram-se pela diminuição no consumo de refeições 
preparadas em casa e pelo aumento nas refeições fora 
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de casa. Estudo na Bélgica encontrou que 35,0% de 
indivíduos consomem mais de 25,0% de sua ingestão 
calórica diária fora de casa.14
Estudos brasileiros também têm mostrado altos percen-
tuais de consumo de alimentos fora de casa, da ordem 
de 40,0%e com associação positiva entre comer fora de 
casa e excesso de peso.4
Observa-se, no entanto, que apenas 16,0% da energia 
total consumida é proveniente da alimentação fora de 
casa. Isso pode ser explicado pelo tipo de alimento con-
sumido com apenas 28,0% das refeições realizadas em 
restaurantes, independentemente do tipo de refeição 
consumida – rápida, a quilo ou outros.3
No presente estudo, observou-se que cerca de 90,0% das 
refeições relatadas nos dois dias prévios à entrevista se 
baseiam em comida caseira. Este achado se contrapõe à 
ideia que tem se formado a partir da literatura3 de que o 
aumento de gasto com alimentos comprados prontos e 
alimentação fora de casa signifique que o consumo de 
comida pronta ou industrializada seja elevado no Brasil. 
É inegável que a importância desse tipo de alimento vem 
crescendo, mas o gasto crescente não implica (não se 
usa em neste caso) consumo majoritário desse tipo de 
alimento. Além disso, o preço do alimento pronto para 
consumo, especialmente o industrializado, é muito alto 
no Brasil, o que acaba restringindo sua utilização pela 
maioria da população, mas faz com que do ponto de 
vista de gasto, o percentual seja muito maior do que o 
percentual de consumo alimentar. Nosso estudo refere-se 
aos adultos e as questões foram individualmente aplica-
das, garantindo a identificação do consumo individual 
de refeições e não familiar, como acontece nos estu-
dos de gastos com alimentos. No contexto em estudo, 
de uma cidade de médio porte e do interior, a comida 
caseira é predominante na alimentação dos indivíduos.
Mesmo nos Estados Unidos, em que a preparação rápida 
é bastante adotada, estudo das tendências de comer fora 
de casa mostrou que o número médio de refeições fora 
de casa por semana passou de 2,5 para 2,8 entre 1987 e 
2000 e que o percentual de indivíduos que faz seis ou 
mais refeições fora de casa variou de 12,0% a 15,0%,no 
mesmo período.10 A partir dessas informações conclui-se 
que grande percentual das refeições nos Estados Unidos 
também é feita em casa, embora não haja informações 
sobre as preparações consumidas.
Algumas limitações precisam ser consideradas ao 
interpretar os resultados deste estudo. A maior delas 
foi a preparação do alimento consumido no local de 
trabalho não ter sido investigada. Essa informação foi 
obtida posteriormente, a partir de uma subamostra. 
Ainda assim, o panorama que se apresenta é inequí-
voco. A escolha de dois dias anteriores à entrevista 
privilegiou a capacidade de recordar com precisão 
o que foi consumido, mas apresenta inconvenien-
tes. Primeiro, o fato de serem dois dias consecuti-
vos, incluindo na maioria dos casos dois dias de tra-
balho. Segundo, a sexta-feira e o sábado acabaram 
sub-representados, visto que um menor número de 
entrevistas foi realizado no domingo. Além disso, 
verificar os alimentos consumidos individualmente 
nos dois dias anteriores não explica o consumo de 
refeições realizadas, mas quando verificada por gru-
pos de pessoas, permite caracterizar as refeições numa 
semana típica do consumo.
A interpretação dos nossos resultados também pre-
cisa levar em conta que apenas as refeições principais 
(almoço e jantar) foram investigadas. Não se levantou 
informação sobre lanches, petiscos ou outros alimentos. 
Essa abordagem com foco no local e tipo de preparo 
das refeições principais contrasta com a maior parte da 
literatura disponível, que, usando dados de inquéritos 
nacionais, se concentra no grupo alimentar e em seu 
conteúdo calórico.3,4
Buscamos também avaliar de forma mais detalhada as 
diferenças por categoria ocupacional, visto que esse 
é um recorte relevante para o desenho de políticas de 
saúde. Verificamos que há diferenças importantes, e 
que os grupos de empregados domésticos, industriais, 
da construção civil e de serviços gerais – justamente 
os menos especializados – são os que mais consomem 
preparações caseiras. Grupos mais especializados e os 
trabalhadores do comércio, por outro lado, fazem uso 
de restaurantes a quilo com mais frequência.
Esse conjunto de informações deve servir para orien-
tar novos estudos que aprofundem esse panorama e 
para não deixar que o eixo de políticas de preven-
ção da obesidade e de orientação sobre alimenta-
ção negligencie o ambiente doméstico e o preparo 
caseiro de alimentos. Afinal, é nesse contexto que a 
grande maioria das refeições de adultos está sendo 
planejada e preparada.
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